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Edital Retificado do Processo Seletivo 2016.1 – Mestrado Acadêmico e Doutorado 

 

A Comissão do Processo Seletivo 2016.1 do Programa de Pós-Graduação em Música da Escola de 

Música da Universidade Federal da Bahia torna público o Edital do Processo Seletivo de 2016.1 para 

Ingresso nos Cursos de Mestrado (M) e Doutorado (D) Acadêmicos em Música, para o qual o Programa 

disponibilizará um total geral de 29 (vinte e nove) vagas, das quais 16 para Doutorado e 13 para Mestrado 

Acadêmico, não se comprometendo e nem se obrigando a preencher a totalidade das vagas oferecidas. O 

Programa não garante bolsa para todos os estudantes.  

As vagas (M e D) estão destinadas para as subáreas de Composição (M e D), Educação Musical (M e D), 

Etnomusicologia (D), Execução Musical – Práticas Interpretativas (Trompete (D), Regência (D), 

Clarineta (M e D)) e Musicologia (M e D).  

1. Dos prazos para inscrição, documentação exigida, pré-seleção e resultados da 

primeira etapa:  

O processo seletivo para ingresso nos cursos de Mestrado e Doutorado Acadêmicos do Programa de Pós-

Graduação em Música da UFBA (PPGMUS) dar-se-á em duas etapas.  

1.1 – Da realização da pré-seleção (Etapa I)  

1.1.1 – Da inscrição do candidato - Requisitos 

a) Ficha de inscrição (vide o site do Programa, www2.ppgmus.ufba.br); 

b) Cópia do diploma de graduação em música e/ou áreas afins;  

c) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição (para gerar o boleto para pagamento da inscrição, vide 

o site oficial do Programa na seção “seleção 2016”);  

d) Currículo atualizado, modelo Lattes, impresso e também em PDF, com comprovação da produção 

artística e bibliográfica dos últimos cinco anos – não será aceito currículo em outro formato (exceto para 

os candidatos estrangeiros).  

e) Anteprojeto, em uma via encadernada e também em formato PDF.  

f) Para a Área de Educação Musical: Memorial de até 2 (duas páginas). Apresentação de cunho 

dissertativo, detalhando fatos e acontecimentos importantes da trajetória do candidato durante sua 

formação, ressaltando aspectos relevantes da vida acadêmica e profissional. Devem ficar claras as 

conexões entre a trajetória acadêmica e o tema do Anteprojeto referido no item anterior (e). 



g) Para os candidatos ao Doutorado em Musicologia, anexar arquivo com os trabalhos publicados nos 

últimos 5 anos. 

Enviar os PDFs do Currículo Lattes, do Anteprojeto, do Memorial para a área de Educação Musical e dos 

trabalhos publicados para a área de Musicologia, todos em uma mesma pasta zipada, para o e-mail 

ppgmus@ufba.br. ATENÇÃO: Os documentos devem ser salvos, observando-se os seguintes critérios 

para sua denominação: 

Iniciar o nome do arquivo pela indicação da área e do nível de titulação pretendidos, do seguinte 

modo: 

MC - Mestrado em Composição 

MEdM - Mestrado em Educação Musical 

MExM – Mestrado em Execução Musical 

MMus - Mestrado em Musicologia 

DC- Doutorado em Composição 

DEdM - Doutorado em Educação Musical 

DExM - Doutorado em Execução Musical 

DEtno – Mestrado em Etnomusicologia 

DMus- Doutorado em Musicologia 

 

Em seguida, acrescentar ao nome do arquivo o nome do candidato (pode abreviar o nome 

pessoal). Exemplo: Nome do arquivo a ser enviado pelo candidato Fulano de Tal, candidato ao 

Doutorado em Execução Musical:  DExMFulanoTal. 

 

h) Um vídeo de pelo menos 10 minutos de duração, sem edição ou cortes, com boa qualidade de imagem 

e som, para os candidatos de Performance (instrumentos e regência). Se possível, disponibilizar o vídeo 

online e indicar o link no projeto (este não é um critério eliminatório, mas facilitará o processo). 

i) Cópia das partituras das obras de autoria própria, que sejam as mais significativas para os candidatos de 

Composição. Duas delas devem ser anexadas ao arquivo do projeto a ser encaminhado por e-mail.  

j) Mestrandos em Música da UFBA que vão se submeter ao processo seletivo para o Doutorado deverão 

entregar uma versão da dissertação na Secretaria do PPGMUS, antes do início da primeira prova da 

segunda etapa, com a concordância e assinatura do orientador.  

Endereço para envio ou entrega da inscrição:  

Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA 

Av. Araújo Pinho, 58 – Canela 

Salvador-Bahia 

CEP: 40110-010 

 

A inscrição presencial e o envio dos arquivos pela internet se dará até o dia 20 de abril de 2016. O 

material enviado via correio expresso (por ex. Sedex) deve ser postado até o penúltimo dia da inscrição, 

18 de abril de 2016, de modo a chegar no dia 20 na Escola. Valerá a data da postagem. Não serão aceitos 

documentos enviados em data posterior, sob nenhuma hipótese.  

 

1.1.2 – Da avaliação da Etapa I:  

a) As avaliações do Anteprojeto, do Memorial (para os candidatos à Área de Educação Musical) e do 

Currículo serão feitas mediante parecer escrito, elaborado pela comissão avaliadora, em um formulário 

específico. Serão considerados o mérito da proposta, a viabilidade de realização das atividades propostas 

no Anteprojeto no âmbito do PPGMUS, e a indicação de possibilidade de orientação pelo corpo docente 

do Programa. Na avaliação do Currículo e do Memorial (para os candidatos à Área de Educação Musical) 
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serão consideradas a formação artística e a profissional, enquanto adequadas aos objetivos e atividades 

propostos no Anteprojeto, e as atividades artísticas e/ou pedagógicas relacionadas aos objetivos e 

atividades propostos no Anteprojeto. Apenas os candidatos aprovados nesta fase serão admitidos às 

provas da segunda etapa. No dia 04 de maio de 2016, a relação dos aprovados estará no site  

<www2.ppgmus.ufba.br>.  (Apenas a lista dos candidatos aprovados será publicada). A Etapa 1 é 

eliminatória.  

b)  O PPGMUS não envia de volta projetos inscritos via Correio, mas pode devolvê-los caso sejam 

retirados pessoalmente.  

2 - Da realização das provas da Etapa II  

2.1 – Do calendário e realização das provas   

A segunda etapa acontecerá de acordo com o calendário abaixo (Tabela 1):  

TURNO Seg, 

30/05/2016 

Ter, 

31/05/2016  

Qua, 

01/06/2016 

Qui,  

02/06/2016 

 Sex, 

03/06/2016 

9:00 -12:00  Prova 2 Prova 4 Prova 5 Prova 5 

14:30 -17:30 Prova 1 Prova 3 Prova 5 Prova 5  

Tabela 1 – Calendário das provas 

Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA 

 

As provas serão estruturadas de acordo com as especificações da área de concentração, como colocado a 

seguir:   

2.1.1. - Composição  

- Prova 1: Prova dissertativa específica da subárea; Prova 2: Teoria/História; Prova 3: não haverá prova 

de Percepção para esta subárea; Prova 4: Inglês; Prova 5: Entrevista (dia e turno a ser divulgado). Não 

haverá prova prática (Recital) para os candidatos de composição.  

2.1.2 – Educação Musical  

- Prova 1: Prova dissertativa específica da subárea; Prova 2: Prova de Teoria e Percepção Musical 

aplicadas a uma Composição Didática própria, na forma de Canção ou Peça Instrumental; Prova 3: A 

prova de Percepção será realizada junto com a Prova de Teoria na Prova 2, portanto, não haverá uma 

prova específica de Percepção para esta subárea; Prova 4: Inglês; e Prova 5: Entrevista (dia e turno a ser 

divulgado) com defesa do Anteprojeto, Memorial e Recital ao vivo (10 minutos de música à escolha do 

candidato).  

Ler as orientações sobre as provas de Educação Musical no item 2.3. 

2.1.3 – Etnomusicologia  

- Prova 1: Prova dissertativa específica da subárea; Prova 2: Não haverá prova de Teoria/História para 

esta subárea; Prova 3: Percepção específica para a subárea; Prova 4: Inglês; Prova 5: Entrevista (dia e 

turno a ser divulgado) com defesa do Anteprojeto e prática musical ao vivo (10 minutos de apresentação 

de música à escolha do candidato).  

 

 



2.1.4 – Execução Musical –  

Prova 1: Prova dissertativa específica da subárea; Prova 2: Teoria/História; Prova 3: Percepção; Prova 

4: Inglês; Prova 5: Entrevista (dia e turno a ser divulgado) com defesa do anteprojeto e performance.  

2.1.5 – Musicologia  

- Prova 1: Prova dissertativa específica da subárea; Prova 2: Teoria específica para a subárea; Prova 3: 

História/Percepção específica para a subárea; Prova 4: Inglês; Prova 5: Entrevista (dia e turno a ser 

divulgado) com defesa do anteprojeto e recital (10 minutos de música à escolha do candidato).  

2.2 - Das exigências específicas para as provas de instrumento, regência e educação musical  

A seguir estão listadas as exigências específicas por instrumento. Para o instrumento que não especificou 

programa (clarineta) os candidatos deverão preparar-se para tocar um repertório constando de músicas de 

livre escolha, com duração mínima de 20 minutos.  

2.2.1 - Prova de Trompete (Doutorado)  

1. Concerto de Haydn – 1º e 2º movimentos.  

2. O primeiro movimento de um concerto barroco escolhido dentre os seguintes: Stoezel; Tartini; 

Telemann.  

3. Uma peça escolhida dentre as seguintes: Otto Ketting, Intrada; A. Honneger, Intrada; Enescu, Legend.  

 

2.2.2 - Prova de Regência (Doutorado) 

Repertório: 

 

P. I. Tchaikovsky, Serenata para Cordas 

H. Villa-Lobos, Bachiana Brasileira No 9 

I. Stravinsky, Octeto para sopros 

J. S. Bach, Ich lasse dich nicht, du segnest mich denn, Moteto BWV Anh 159 

I. Stravinsky, Missa para coro misto e sopros 

J. Brahms, Quartetos Op. 92 e Gesänge Op. 42 

 

Esta prova constará da realização de um ensaio de uma das peças listadas acima, com duração de 30 

minutos, junto a um dos conjuntos da EMUS-UFBA. Os candidatos selecionados para a segunda fase 

deverão indicar qual obra pretendem ensaiar nesta prova. 

 

O candidato deve apresentar ainda, no seu instrumento ou voz, uma peça de livre escolha, com duração 

máxima de cinco minutos. 

 

2.3 - Das exigências específicas para as provas escritas e entrevista de Educação Musical (Mestrado 

e Doutorado) 

2.3.1 - Prova escrita dissertativa 

O candidato será solicitado a responder três questões e a redigir um Ensaio, com um mínimo de três e 

máximo de quatro páginas, acerca de aspectos musicopedagógicos implicados por um filme de sua 

escolha, exceto Mr. Holland – Adorável Professor (1995), um Drama de 140 minutos, sob a direção de 

Stephen Here e trilha sonora de Michael Kamen. Esse filme não poderá ser escolhido, pois um artigo 

sobre esta obra está sendo indicado como exemplo, na bibliografia. As perguntas versarão sobre 

conhecimentos relacionados à obra escolhida, e também indagarão por justificativas da escolha feita. No 

texto a ser produzido, espera-se do candidato a capacidade de articular aspectos evidenciados pelo filme, 

sobre o qual decidiu discorrer, com teorias/abordagens de ensino-aprendizagem musical e ideias 

pertinentes à área. 

 



2.3.2 - Prova de teoria e percepção  

Os conhecimentos de Teoria e Percepção Musical serão verificados por meio de uma única prova, 

constituída por uma etapa a distância e outra presencial. Na etapa a distância, realizada previamente, o 

candidato deverá preparar duas páginas impressas, a serem entregues no dia da prova 2, para a banca, 

juntamente com a tarefa presencial. As duas páginas a serem trazidas prontas serão:  

1. A partitura de uma composição própria, uma canção ou uma peça instrumental, nos dois casos 

obrigatoriamente destinada a uma situação de ensino-aprendizagem escolhida pelo candidato, 

com no mínimo oito e no máximo dezesseis compassos, cuja partitura deverá ser escrita por 

meio de um software para musicografia. Essa composição própria deverá conter texto e 

coreografia (se for o caso de canção) ou dedilhado e outras indicações de execução (se for o 

caso de peça instrumental), linha rítmico-melódica e cifras para acompanhamento harmônico. 

Também indicações de caráter / estilo, público-alvo e aplicação musicopedagógica. 

2. A Ficha de Análise, adaptada para esta prova pelo próprio candidato a partir da Ficha de 

Análise CDG, devidamente preenchida com informações correspondentes à composição própria 

referida anteriormente.  

Para essa etapa a distância, estão disponibilizadas uma composição e uma Ficha de Análise CDG 

preenchida, que seguem no anexo, para exemplificar a tarefa. 

Presencialmente, no dia marcado para a prova 2, o candidato realizará uma segunda Composição Musical 

(canção ou peça instrumental) derivada da primeira; contudo, a partir de elementos que serão 

determinados na prova. Além disso, o candidato  preencherá uma Ficha de Análise correspondente a ela. 

A diferença em relação à tarefa trazida pronta é, que essa segunda Ficha de Análise virá parcialmente 

preenchida e tais aspectos deverão ser respeitados no novo processo compositivo. O material trazido 

poderá servir como apoio, mas a nova partitura será escrita à mão e sem auxílio de um instrumento, em 

substituição aos tradicionais Ditado e Solfejo. A nova peça e sua análise deverão ser entregues para a 

banca, juntamente com a peça e a análise trazidas prontas. 

2.3.3 Entrevista   

Durante a entrevista, o candidato apresentará o seu anteprojeto de pesquisa e o memorial com suas 

principais atividades profissionais, acadêmicas e artísticas em Educação Musical, assim como explicitará 

a relação de pertinência deles com o projeto (15 minutos). Solicita-se que os candidatos tragam 

comprovantes das principais atividades citadas no Memorial para apresentar à banca no momento da 

entrevista. 

Após a entrevista, o candidato realizará um Recital: duas peças de livre escolha (10 minutos). 

2.3 - Avaliação e demais disposições sobre as Provas da Etapa II  

a) As provas acontecerão nos dias e horários estipulados na Tabela 1, acima. Caso haja necessidade, pelo 

número de candidatos, no período vespertino, o horário das entrevistas poderá ser antecipado para as 

14:00 horas.  

b) Juntamente com a divulgação dos resultados da Etapa 1, serão divulgados: b.1) um Comunicado sobre 

a prova de Inglês. Este comunicado será divulgado no site <www2.ppgmus.ufba.br>  e conterá 

informações sobre o formato e conteúdo dessas provas; b.2) uma listagem de documentos 

complementares a serem trazidos pelos candidatos aprovados para a Etapa II. 

c) A entrevista com defesa do anteprojeto e recital do candidato, bem como o desempenho geral do 

mesmo no restante das provas serão avaliados por uma banca de professores da área de concentração, 

com a colaboração de demais membros do corpo docente.  

d) O desempenho dos candidatos durante a prova 5 será julgado a partir dos seguintes critérios:  



d.1) Defesa Oral do Anteprojeto/Entrevista: Coerência da apresentação oral do anteprojeto; 

capacidade de argumentação; domínio do tema e da bibliografia específica citada; exequibilidade 

do projeto; motivação para os estudos na área escolhida; disponibilidade de tempo para o curso. 

d.2) Recital:  Destreza técnica e qualidade sonora ao instrumento;  Afinação, correção e precisão 

rítmica;  Propriedade e adequação estilística;  Coerência interpretativa;  Postura, fluência, 

consistência e recursos da execução; Demonstração de conhecimento do estilo e estrutura das 

obras apresentadas;  Musicalidade aplicada em acordo com o estilo da obra apresentada. A área 

de Etnomusicologia não exige um recital, mas uma demonstração de habilidades musicais em 

instrumento(s) ou voz, com repertórios que são de livre escolha do candidato. 

A decisão de aprovação será baseada levando em conta o perfil delineado através do desempenho de cada 

candidato nas provas (incluída a entrevista) e a adequação deste perfil aos objetivos declarados no 

Anteprojeto. 

e) O resultado final do processo seletivo será determinado pela média de todas as provas da etapa 2. Os 

resultados de cada prova serão determinados através de notas entre 0 e 10. A partir da média de cada 

candidato, será elaborada uma lista com a ordem classificatória destes. Será adotada a linha de corte de 

5,0 para a média das provas (candidatos com média abaixo desta nota estarão automaticamente 

eliminados do processo seletivo). 

3 - Da divulgação do resultado final  

O resultado do processo será publicado em lista única, (Aprovados), com ordem classificatória por área 

de concentração, disponibilizada na página oficial do Programa a partir de 10 de junho de 2016 

(<www2.ppgmus.ufba.br>)  

Os gabaritos das provas da Etapa 2 serão divulgados juntamente com os resultados da seleção no site do 

Programa. 

4 - Dos recursos  

Os recursos deverão ser enviados, via correio ou digitalizados (com a assinatura do candidato), para o E-

mail ppgmus@ufba.br. Recursos para a Etapa I deverão ser enviados até o dia 09 de maio de 2016 (data 

da postagem). Recursos para a Etapa II deverão ser enviados até o dia 15 de junho de 2016 (data da 

postagem). Seus resultados serão disponibilizados no site do PPGMUS. 

5 - Do contato do Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA  

O Programa de Pós-graduação em Música da UFBA estará à disposição para o esclarecimento de 

qualquer dúvida relativa ao processo seletivo ou sobre este edital. A secretaria do Programa funciona em 

horário comercial e o telefone para contato é (71) 3283-7904. O e-mail do Programa é 

<ppgmus@ufba.br>. 

6 – Da comissão de elaboração do edital  

Angela Lühning – Docente 

Cristina Tourinho – Docente 

Diana Santiago – Docente 

Flavia Candusso – Docente 

Guilherme Bertissolo – Docente 

Helena de Souza Nunes - Docente 

Joel Barbosa – Docente 

José Maurício Valle Brandão – Docente  

Paulo Costa Lima – Docente 

Pablo Sotuyo Blanco – Docente 
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Vigência deste Edital: até o dia 30 de junho de 2016.  

Retificado em 07 de abril de 2016, tendo em vista que a quantidade de vagas saiu errada. 

 

Salvador, 15 de março de 2016. 

Diana Santiago da Fonseca  

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA 

 

Ana Cristina G. Tourinho 

Vice-Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA 

Coordenadora do Processo Seletivo 2016.1 

 

 

 

 



Anexos:  

Bibliografia para as provas específicas de cada subárea 

 

1) Educação Musical 

 
KRAEMER, Rudolf-Dieter. Dimensões e Funções do Conhecimento Pedagógico-Musical. Trad. 

Jusamara Souza. In: Em Pauta, v.11, n. 16/17, p. 50-73, PPG em Música/ UFRGS, Porto Alegre, 2000. 

PENNA, Maura: Mr. Holland, o professor de música na educação básica e sua formação. In: Revista da 

ABEM, v. 12, n. 23 (2010). Disponível em 

http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas/revistaabem/index.php/revistaabem/article/view/212 

Acesso em 14mar2016. 

NUNES, H.S.: A canção brasileira infantil na perspectiva da Ficha CDG para Análise e Composição de 

Canções. Revista Brasileira de Estudos da Canção, p. 151-173. ISSN 2238-1198. Natal, v. 1, jan-jun 

2012. Disponível em www.rbec.ect.ufrn.br Acesso em 18 abr 2015.  

 

 2) Etnomusicologia 

ARAÚJO, Samuel et alli. “A violência como conceito na pesquisa musical; reflexões sobre uma 

experiência dialógica na Maré, Rio de Janeiro.” In: Revista Transcultural de Música, Vol. 10, 2006. 

Disponível em: <http://www.sibetrans.com/trans/a148/a-violncia-como-conceito-na-pesquisamusical-

reflexes-sobre-uma-experincia-dialogica-na-mare-rio-de-janeiro>   

LÜHNING, Angela.  “Temas emergentes da etnomusicologia brasileira e seus compromissos 

sociais”. Música em perspectiva, vol. 7, n.2, 2014, p.7-25. Disponível 

em: http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs/index.php/musica/issue/download/1963/197 

PINTO, Tiago de Oliveira. “Cem anos de etnomusicologia e a “era fonográfica” da disciplina no Brasil.” 

In: Encontro Nacional de Etnomusicologia, II, 2004. Salvador. Anais. Salvador: Edit. Contexto, 2005. 

p.103-124.   

QUEIROZ, Luis Ricardo Silva Queiroz. “Pesquisa em etnomusicologia: implicações metodológicas de 

um trabalho de campo realizado no universo musical dos Ternos de Catopes de Montes Claros “. Em 

pauta, v. 16, n. 26, janeiro a junho 2005. Disponível em: 

<http://www.seer.ufrgs.br/EmPauta/article/download/7486/4671>.  

ROSA, Laila. "Pode performance ser no feminino?" Ictus - Periódico do PPGMUS/UFBA, Vol. 11, nº 2, 

2010. Disponível em: <http://www.ictus.ufba.br/index.php/ictus/article/view/218>.  

SANDRONI, Carlos. “Apontamentos sobre a história e o perfil institucional da etnomusciologia no 

Brasil”, Revista USP, nº 77, p.66-75. Disponível em: 

<http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0103-99892008000200002&script=sci_arttext>.  

TRAVASSOS, Elizabeth. “Esboço de balanço da etnomusicologia no Brasil”. Revista Opus, nº 9. 

Disponível em:  <http://www.anppom.com.br/opus/opus9/opus9-6.pdf>.  

TUGNY, Rosângela Pereira de. “Mapeando estudos sobre músicas tradicionais no Brasil”. Revista 

Habitus, (Goiânia), v. 5, n.1, p. 119-147, jan./jun. 2007. Disponível em: 

<http://revistas.ucg.br/index.php/habitus/article/viewFile/381/317>.  

Prova específica percepção e apreciação de repertórios musicais (exclusiva para Etnomusicologia): 

http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas/revistaabem/index.php/revistaabem/article/view/212
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs/index.php/musica/issue/download/1963/197


PINTO, Tiago de Oliveira. “Som e música. Questões de uma Antropologia Sonora”.  Revista de 

Antropologia,  vol.44,  no.1 , 2001. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-77012001000100007>.  

 

3) Prova de Teoria-História para as áreas de Composição e Execução Musical 

CHERUBINI, Luigi. A Treatise on Counterpoint and Fugue. London: Novello and Company. 1963.  

GREEN, Douglass. Form in Tonal Music. An Introduction to Analysis. Chicago: Halt, Rinehart & 

Winston, 1979.  

GROUT, Donald Jay. A History of Western Music. 3ª ed. com Claude Palisca. Nova York: W.W. Norton, 

1980.  

KOSTKA, Stefan e PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony with an Introduction to Twentieth- Century 

Music. 4a ed. New York: McGraw-Hill, 1999.  

ROSEN, Charles. Sonata Forms. New York: W. W. Norton, 1985. [Edição revista, 1988.]  

 

4) Composição  

Bibliografia Principal (Composição) 

Blum, Stephen. 2001. “Composition”, In: The new Grove Dictionary of Music and Musicians. London: 

Macmillan. 
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